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DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

ACIL Itinerante visitou a região da 
Avenida Santa Bárbara

ACIL/LEONARDO BARDINI

A ação foi realizada no dia 
06 de abril com o objetivo de 
manter a ACIL mais próxima 
de seu associado. Na ocasião, 
os empresários puderam con-
tar com a assessoria de repre-
sentantes dos departamentos 
da ACIL, juntamente com um 
consultor do Escritório Regio-
nal do Sebrae em Piracicaba.

Delivery de comida: ter ou não ter um app 
próprio para o negócio?

Anos atrás, solicitar a entrega 
de uma pizza ou um combinado de 
comida japonesa sem realizar uma 
ligação telefônica era algo pratica-
mente impensável. Porém, com o 
constante crescimento da penetra-
ção dos smartphones entre os bra-
sileiros, esse cenário mudou. Hoje, 
segundo pesquisa do Ibope, 38% 
dos pedidos já são efetuados de 
forma on-line.
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Garanta seu convite para a palestra com Leandro Karnal
O 2º lote de ingressos para a palestra com Leandro Karnal já está à venda. Associados da ACIL 

ainda podem adquirir o convite com preço promocional: R$ 80,00. Os ingressos devem ser reserva-
dos pelo e-mail cursos@acillimeira.com.br, e posteriormente retirados no balcão da entidade. 

Os não sócios podem adquirir os convites em diversos pontos de venda espalhados pela cidade. O 
valor de cada ingresso é de R$ 120,00. pág. 4
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EDITORIAL

VAI COMPRAR?

Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 
produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 

são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

UNIÃO

ESTADO

MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

69,5%

26%

4,5%

DIVULGAÇÃO

A desconstrução de uma 
sociedade doente 

O que somos, pensamos e agi-
mos estão dentro do que aprende-
mos na cultura da sociedade na 
qual estamos inseridos. As defi-
nições que moldam o modo que 
vivemos estão dentro do pen-
samento contemporâneo, resul-
tados dos conceitos recebidos, 
adaptados, descartados e resgata-
dos ao longo do espaço e do tem-
po, transmitidos de geração em 
geração. Mas além de resultado, 
também, somos responsáveis por 
perpetuar este ciclo, através de 
nossos exemplos e motivações. 
Decidimos se perpetuamos um 
ciclo vicioso ou se buscamos um 
ciclo virtuoso. Decidimos se so-
mos (ou seremos) a mudança, a 
lamentação ou a omissão. 

Fazendo uma análise do Brasil 
de hoje, especificamente, vivencia-
mos diariamente escândalos na po-
lítica, na economia, nas empresas, 
nos sindicatos, nos tribunais, nas or-
ganizações não governamentais in-
tensificados através de debates aca-
lorados, às vezes demagógicos e 
superficiais, tanto no mundo virtual 
quanto nas rodas de conversas.

Debatem-se conceitos e pré-
-conceitos, sobre o papel do ho-
mem, da mulher, dos filhos, da fa-
mília, das empresas, da religião, 
dos esquemas táticos esportivos, 
das correntes políticas e econômi-
cas, entre outros. Geralmente são 
debates permeados na polarização 
de opiniões. Nos separamos em ti-
mes, na política, time da “Direita” 
ou da “Esquerda”, na sociedade ti-
me do Conservadorismo Religioso 

ou da Liberdade Científica, etc.
Mas esse atrito provoca uma 

combustão silenciosa, e neces-
sária, de desconstrução em fa-
vor de uma reorganização. E 
mesmo cegos pelo comodismo 
e conformismo somos atingidos 
pelos estilhaços da mudança, 
tão necessária no âmbito pes-
soal quanto coletivo, individual 
ou no corporativo. 

Há quem jure que vivemos o 
apocalipse sem conhecer o re-
al significado desta palavra. Ela 
não se traduz no “fim do mun-
do”, mas sim, “revelação”. E, 
somente através da revelação 
do que está errado e obscuro em 
nossos conceitos é que partimos 
para uma ação diferente da ante-
rior. Só assim é possível vislum-
brarmos a oportunidade, o renas-
cimento, a renovação. 

Estamos vivendo na melhor 
Era, a Era da Transformação. Vi-
vemos hoje muito melhor do que 
nossos antepassados. Os concei-
tos velhos estão morrendo pa-
ra dar lugar ao novo, mas calca-
do nas virtudes eternas, por isso 
nossa indignação.

Arroz (17,24%)

Valor: R$ 15,00

Imposto: R$ 2,58

VITRINE

Os recursos das contas inativas do Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS), liberados para saque pelo governo no início 
deste ano, podem acrescentar até 2,4% ao faturamento do comércio 
varejista nacional em 2017, considerando a injeção total dos R$ 45 
bilhões no varejo brasileiro. Os dados são da Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de São Paulo (Fecomer-
cioSP), que avaliou que o volume de dinheiro a ser sacado das con-
tas inativas vai ajudar no processo de retomada da economia.

A assessoria técnica da FecomercioSP avaliou que “ainda que 
nem todo o dinheiro seja destinado para o consumo, o varejo pode se 
beneficiar no médio e longo prazo já que, se o consumidor optar por 
quitar dívidas ou aplicar, tais recursos entrarão no mercado financei-
ro elevando a capacidade bancária de conceder empréstimos”.

Além disso, com o dinheiro, “os consumidores endividados ou 
inadimplentes poderão reequilibrar seu orçamento doméstico, lim-
par o nome e se tornar novamente elegível a novos crediários, em 
condições mais vantajosas”, acrescentou.

Segundo o estudo, os estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul concentram os maiores volumes de re-
cursos a serem sacados. Ao avaliar a participação de cada estado no 
total de rendimentos e remunerações pagas no Brasil, a entidade ve-
rificou que São Paulo será responsável por 32,7% do total.

“Dos R$ 45 bilhões disponibilizados para saque estima-se que 
R$ 14,7 bilhões serão injetados na economia paulista e as vendas 
do setor no estado podem crescer até 2,5%”, avaliou a federação. 
Na sequência, os estados do Rio de Janeiro (11,2% do FGTS e R$ 
5 bilhões de recursos), Minas Gerais (8,7% e R$ 3,9 bilhões) e Rio 
Grande do Sul (6% e R$ 2,7 bilhões) aparecem como os maiores 
destinatários dos recursos.

Fonte: Agência Brasil

Saques do FGTS podem ajudar retomada do comércio, 
aponta FecomercioSP

Marcelo Voigt Bianchi
Conselheiro da ACIL
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O aprimoramento de seus profissionais ajuda no melhoramento 
contínuo do serviço oferecido pela MR Segurança

Com mais de 70 mil boli-
nhas, labirintos e escorregado-
res, o Mar das Bolinhas chega 
ao Shopping Center Limeira. A 
brincadeira está garantida pa-
ra toda a família até o dia 1º de 
maio na Praça de Eventos do 
centro de compras.  

Com 21,4m de extensão, o brin-
quedo conta com farol de 7 metros 
de altura que interliga três escor-
regadores, que podem ser utiliza-
dos com segurança até por adul-
tos, sendo um maior, de 5 metros, 
e outros dois menores, com mais 

Retirar a carne da rotina ali-
mentar tem sido cada vez mais 
uma opção segura na vida dos 
brasileiros, que além de desco-
brir os benefícios do vegetaria-
nismo, andam desconfiados da 
qualidade da carne no país. Hoje, 
estima-se que 8% da população 
seja vegetariana, mas este núme-
ro cresce cada dia mais. “Várias 
pessoas acreditam que ser vege-
tariano é um estilo de vida mais 
saudável, outras buscam o res-
peito pelos animais e meio am-
biente”, completa a nutricionista 
da rede Jangada, Janaína Nunes. 

No Restaurante Jangada, es-
pecialista em peixes e frutos do 
mar há mais de 50 anos, existe 
um espaço especial no cardá-

A associada MR Segurança 
realizou com seus colaborado-
res um curso de Agente de Por-
taria, ministrado entre os dias 23 
e 26 de março. Com total de 18 
horas de aula, o objetivo do cur-
so foi capacitar o aluno a atuar 
em portarias, recepções e simi-
lares realizando condutas que 
aperfeiçoam seu acesso, frequ-
ência de local e logística. Tam-
bém foi ensinado durante o cur-
so treinamento específico sobre 
comportamento, verbalização e 

MR Segurança oferece curso de Agente de Portaria para colaboradores
cuidados com a imagem.

Quem conduziu o aprendiza-
do foi Paulo Brandão, professor 
e instrutor credenciado pelo De-
partamento de Polícia Federal, e 
Credenciado ao CRS-SP (Conse-
lho Regional de Administração/
SP). “Pode-se esperar daquele 
que sai do curso um profissional 
de atuação consistente, proativa 
dentro da legalidade, seja em di-
versos seguimentos de portarias 
como condomínios residenciais ,  
empresariais ou qualquer estabe-

lecimento que tenha portaria em 
geral”, explicou ele.

Além disso, com esta atualiza-
ção de conhecimentos o vigilante 
fica mais apto e com suas capa-
cidades de percepção e concep-
ção mais aguçada. “A criminali-
dade atua de forma diversificada. 
O curso amplia a visão sistêmica 
de fatores internos e externos ao 
ambiente em que ele atua, crian-
do critérios para as ações neces-
sárias na manutenção da ordem”, 
finaliza Brandão.

Restaurante Jangada investe em cardápio vegetariano
pio para os adeptos ao vegeta-
rianismo. Entre as opções, estão 
os risotos de legumes, funghi, e 
abobrinha; pappardelle ao Mo-
lho Vermelho e spaghetti Alho e 
Óleo com Brócolis.

O que é vegetarianismo?
A prática é uma opção alimen-

tar que exclui todos os tipos de 
carnes. O vegetarianismo, se-
gundo a Sociedade Vegetariana 
Brasileira, costuma ser classifi-
cado da seguinte forma: ovolac-
tovegetarianismo, no qual utiliza 
ovos, leite e laticínios na sua ali-
mentação; Lactovegetarianismo, 
com leite e laticínios; ovovegeta-
rianismo, apenas com ovos; e ve-
getarianismo estrito, onde não se 

consome nenhum produto de ori-
gem animal na sua alimentação.

Sobre o Jangada
Com unidades nas cidades de 

Mogi Guaçu, Limeira, Campi-
nas e Bertioga, na Riviera de São 
Lourenço, o Jangada tem mais de 
meio século de história. Com uma 
cozinha impecável, produtos de 
qualidade e atendimento especial, 
executado por garçons que traba-
lham há décadas na casa, estabe-
leceu-se entre os grandes nomes 
da região e é o mais novo cliente 
da Gargantini Comunicação. 

O ambiente traz em todas as 
unidades uma das paredes for-
radas de verde, a modernidade e 
conforto dos salões, além do ser-

viço impecável, que agrada todas 
as idades. O cardápio refinado 
traz opções de Filé de Abadejo 
à la Mazzola, Espeto a Moda da 
Casa Pintado à Beira Rio, Roba-
lo Camaronese, Truta com Ervas, 
Tilápia à Parmegiana, Tamba-

qui na Brasa, Moqueca de cama-
rão, entre outras. Pratos com filé 
mignon e risotos como o de abo-
brinha, funghi e pera com gor-
gonzola trazem ainda mais sofis-
ticação ao menu e atendem aos 
diferentes paladares.

Em Limeira, o Restaurante Jangada está localizado na Av. Ismael 
Ferreira dos Santos, 694,  Parque Egisto Ragazzo

DIVULGAÇÃO

ACIL/VANESSA MANTOVANI

Piscina com mais de 70 mil 
bolinhas é atração no 
Shopping Center Limeira

Mar de Bolinhas segue até o dia 1º de maio na 
Praça de Eventos do centro de compras

de 3 metros cada. Já os pequenos 
de até 4 anos de idade, que devem 
estar acompanhados por um res-
ponsável maior de idade, há ainda, 
dois escorregadores de menor por-
te e um lindo barco colorido para 
criançada navegar. 

Com cheirinho de mar e a tri-
lha sonora com temas praieiros, 
os visitantes se sentirão verdadei-
ros marinheiros. 

Todos poderão mergulhar nesta 
brincadeira no valor de R$ 15,00 a 
cada 15 minutos com R$ 1,00 adi-
cional para cada minuto.

Não é sempre que se vê um 
estabelecimento de lazer man-
ter-se aberto por anos a fio, e 
com uma clientela fiel e que só 
aumenta. A necessidade de se 
encontrar bares noturnos em ci-
dades do interior, como em Li-
meira, tem motivado diversas 
pessoas a arriscarem seu empre-
endedorismo nesta área.

No caso do Blues Bar is-
to não é diferente, porém es-
sa história já está sendo escrita 
há 22 anos, quando o proprietá-
rio Moisés Rodrigues resolveu 
abrir seu próprio negócio em 
1994. A casa está aberta todos 
os dias e oferece uma programa-
ção diferenciada, contando com 
música ao vivo de terça a sába-
do nos mais diversos estilos: ro-
ck nacional e internacional, pop, 
blues, jazz e mpb.

O interior do bar é totalmente 
decorado ao melhor estilo rock 
retrô, e possui site e aplicativo 
com a venda de seu cardápio on-
line que conta com lanches, por-
ções, pizzas, cervejas, chopp, 

Decoração estilo retrô e ambiente acolhedor 
são encontrados no Blues Bar

No site e aplicativo do Blues Bar é possível realizar 
a compra de todos os itens do cadápio 

coquetéis, sucos e sobremesas.  
Além disso, no site há a venda 
de produtos exclusivos com a 
marca do bar como camisetas e 
kits churrascos personalizados. 

Para conhecer o Blues Bar e 
desfrutar de um ambiente agra-
dável e acolhedor, basta ir até 
a Av. Piracicaba, 727, na Vila 
São João, das 18h às 00h. Pa-

ra mais informações os clien-
tes podem entrar em contato 
pelo telefone (19) 3441-6125, 
pelo e-mail moisesrodrigues-
-blues@bol.com.br ou  através 
do site www.bluesbar.com.br. 
O estabelecimento também está 
presente nas redes sociais: Fa-
cebook - Blues Bar Limeira, e 
Instagram - @bluesbarlimeira. 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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No dia 5 de abril, o prefeito 
de Limeira Mario Botion jun-
tamente com o presidente da 
ACIL José Mario Bozza Ga-
zzetta e demais instituições 
da cidade, realizaram uma 
reunião com o secretário Clo-
doaldo Pelissioni, da Secre-
taria Estadual de Transportes 
Metropolitanos. O motivo do 
encontro foi a discussão da 
inclusão de Limeira na rota 
do Trem Intercidades (TIC), 
que foi anunciado em 2013 
pelo governo estadual.

A cidade é considerada 
ponto chave devido a sua lo-
calização. “Limeira está ge-
ograficamente numa região 
de quatro vetores de fluxos 
populacionais: rodovias Wa-
shington Luís, Via Anhan-
guera, Limeira-Mogi Mirim e 
Limeira-Piracicaba, daí a im-
portância de termos a linha do 
Trem Intercidades. Isso resul-
taria em um benefício imenso 
para a populações de cidades 

Limeira pede inclusão no projeto Trem Intercidades
que utilizam estas rodovias”, 
explica José França Almi-
rall, secretário de Desenvol-
vimento, Turismo e Esporte.

A mobilização para que a 
cidade entre na rota do trem 
também contou com a ação 
de um dos vereadores de Li-
meira, com o recolhimento de 
assinaturas em um abaixo-as-
sinado que será enviado para 
o governo. Também foi cria-
da uma frente parlamentar 
na Câmara Municipal que irá 
defender a entrada da cidade 
nos planos do TIC. 

Posteriormente foi realiza-
da uma reunião no dia 7 na 
cidade de Americana, com o 
deputado federal Vanderlei 
Macris. No encontro, além do 
pedido de apoio ao deputado 
na ação, foi informado pelo 
mesmo que o governo sul-co-
reano e grupos franceses já 
manifestaram interesse de in-
vestimento no projeto. “Esta-
mos munidos de todos os es-

forços para fazer com que o 
projeto do Trem Intercidades 
chegue a Limeira. O cami-
nho natural para isso é fazer 
gestão política de forma inin-
terrupta com deputados e en-
contros como o que tivemos 
recentemente na Secretaria 
Estadual de Transportes Me-
tropolitanos. A cidade preci-
sa se unir em torno desse pro-
pósito, tamanho os benefícios 
que teremos com o projeto”, 
conta Mario Botion.

Trem Intercidades
O projeto anunciado pe-

lo governo estadual prevê a 
instalação de linhas ferroviá-
rias, que farão a ligação de di-
versas cidades com a capital 
metropolitana de São Paulo. 
Além da diminuição dos mi-
lhares de veículos que chegam 
à capital através das principais 
rodovias como Bandeirantes 
e Anhanguera, o empreendi-
mento prevê a facilidade no 

transporte de cargas entre as 
principais cidades da região. 
O trecho do trem de Campinas 
até o momento é prioridade, 
pois movimentará cerca de 60 
mil passageiros por dia.

Recentemente o governo fe-
deral deu como preferência a li-
beração de verba para o trecho 
de 135 quilômetros entre São 
Paulo e Americana, com cus-
to estimado em R$ 5 bilhões. O 
trecho terá início em America-

na, passará por Santa Bárbara, 
Sumaré, Hortolândia, Campi-
nas, Valinhos, Vinhedo, Louvei-
ra, Jundiaí e chegará à capital 
paulista. Segundo informações 
do governo do estado, neste tre-
cho cabem cinco linhas nas fai-
xas de domínio que já incluem 
as duas linhas da Companhia de 
Trens Metropolitanos (CPTM) 
que vai até Jundiaí, o trem de 
cargas e ainda há espaço para o 
trem de média velocidade.

O prefeito de Limeira, Mario Botion se reuniu com o deputado federal 
Vanderlei Macris para discussão do Trem Intercidades em Americana

DIVULGAÇÃO
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Aconteceu no último dia 06 
o ACIL Itinerante, que nes-
ta edição visitou a região da 
Avenida Santa Bárbara. Ne-
le, estiveram presentes repre-
sentantes dos departamen-
tos da ACIL, juntamente com 
um consultor dos Escritório 
Regional do Sebrae em Pira-
cicaba. O objetivo da ação é 
aproximar o empresário da 
entidade, e oferecer informa-
ções sobre  o trabalho da enti-
dada, além de tirar dúvidas so-
bre empreendedorismo. 

A união entre os empreen-
dedores é o que garante a força 
da classe, tanto na hora de rei-
vindicar direitos como na so-
lução de problemas. “O ACIL 
Itinerante é interessante para ti-
rar dúvidas. É importante este 
contato do antigo com o novo 
empresário que esta começan-
do na área de empreendedoris-
mo, pois é uma mão na roda”, 
explica Luiz Carlos Cagliari, 
proprietário da SB Eletrônica, 
que está localizada na avenida.  
Ele acrescenta que a Associa-
ção oferece várias ferramen-
tas que ajudam a dar um algo 

Av. Santa Bárbara e região recebem 
o ACIL Itinerante 

a mais para o cliente, como é 
o caso do Compras Premiadas, 
que ao receber o cupom para 
participar da promoção o con-
sumidor se mostra muito feliz.

O presidente da ACIL, José 
Mário Bozza Gazzetta, tam-
bém esteve presente no even-
to para conferir a realidade do 
comerciante da região. “Esta 
avenida é um dos principais 
corredores comerciais da ci-
dade, mas mesmo este ponto 
não está livre de problemas. 
A união entre os empreende-
dores é a chave para passar 
por momentos difíceis”, ex-
plica o empresário.

Fábio Ribeiro, coordenador 
do departamento comercial da 
ACIL e organizador da ação, 
explica que esta aproximação 
da entidade com o empreende-
dor é essencial. “É uma opor-
tunidade de nossos consultores 
irem até as áreas previamente 
estabelecidas para receberem o 
evento, para ouvirem o empre-
endedor que já é associado e 
obter informações sobre o que 
podemos melhorar e aprimorar 
nos nossos serviços, em prol de 
um melhor atendimento e servi-
ço. Além é claro de identificar e 
prospectar novos associados”, 
finaliza o coordenador.

A aproximação com o empreendedor possibilita a ACIL o melhoramento 
contínuo dos serviços prestados aos seus associados

ACIL/LEONARDO BARDINI
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JURÍDICO

Dr. Noedy de Castro Mello 
Coordenador de Assuntos Jurídicos

Terceirização
A Câmara dos Deputados 

aprovou no dia 22 de março por 
231 votos a favor, 188 contra e 8 
abstenções, o texto-base do pro-
jeto de lei que autoriza o trabalho 
terceirizado de forma irrestrita 
para qualquer tipo de atividade. 

Os principais pontos do 
projeto são os seguintes: 

• A terceirização poderá ser 
aplicada a qualquer ativida-
de da empresa. Por exemplo: 
uma escola poderá terceirizar 
faxineiros (atividade-meio) e 
professores (atividade-fim);

• A empresa terceirizada será 
responsável por contratar, remu-
nerar e dirigir os trabalhadores;

• A empresa contratante de-
verá garantir segurança, higie-
ne e salubridade dos trabalha-
dores terceirizados;

• O tempo de duração do 
trabalho temporário passa de 
até três meses para até 180 
dias, consecutivos ou não;

• Após o término do contra-
to, o trabalhador temporário 
só poderá prestar novamente o 
mesmo tipo de serviço à em-
presa após esperar três meses.

A oposição apresentou seis 
destaques (proposições para 

modificar pontos do texto), todos 
rejeitados. Com isso, o projeto 
seguirá para sanção presidencial. 

Dentre os 188 votos contrá-
rios à proposta, muitos foram de 
deputados governistas. Em se-
te dos principais partidos da ba-
se aliada, por exemplo, houve 
56 votos contrários. Na banca-
da do PSDB, 11 votaram contra. 
No PMDB, partido do presidente 
Michel Temer, foram 10, além de 
7 do DEM, 7 do PP, 10 do PR, 5 
do PPS e 6 do PSD, todas legen-
das da base aliada do governo. 

Enviada ao Congresso pe-
lo governo Fernando Henrique 
Cardoso em 1998, a proposta já 
havia sido aprovada pela Câmara 
e, ao passar pelo Senado, sofreu 
alterações. De volta à Câmara, o 
texto aguardava desde 2002 pela 
análise final dos deputados. 

Em 2015, a Câmara aprovou 
um outro projeto, com o mesmo 
teor, durante a gestão do ex-pre-
sidente da Casa Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ). O texto foi envia-
do para análise do Senado, mas 
ainda não foi votado. 

Atualmente, não há legisla-
ção específica para regular a 
terceirização. O entendimento 

da Justiça do Trabalho é que a 
prática só é possível em ativida-
des secundárias das empresas, 
também chamadas de ativida-
des-meio. Atualmente, não são 
terceirizados trabalhadores das 
atividades-fim (as atividades 
principais das empresas). 

Embora o texto não use dire-
tamente esses conceitos, se a lei 
for sancionada por Temer, have-
rá permissão para terceirização 
de qualquer atividade. 

O projeto aprovado pela Câ-
mara não prevê vínculo de em-
prego entre a empresa contratan-
te dos serviços e os trabalhadores 
terceirizados. Mas o texto esta-
belece que a “empresa-mãe”, que 
contrata a terceirizada, responda 
de forma subsidiária se o traba-
lhador não conseguir cobrar di-
reitos devidos pela empresa que 
o contratou. 

Deputados
O relator da matéria, depu-

tado Laercio Oliveira (SD-SE), 
defendeu a aprovação do proje-
to. Segundo ele, foi retirado do 
texto o trecho que concederia 
anistia aos débitos, penalidades 
e multas anteriores à lei. 

Para o deputado, a proposta é 
positiva para o trabalhador. “Me 
apontem um item do texto que 
retire direitos do trabalhador. 
Não existe”, disse. 

Durante a sessão, partidos de 
oposição tentaram obstruir a tra-
mitação, apresentando requeri-
mentos, por exemplo, para que 
as votações fossem nominais e a 
análise do texto, adiada. 

A favor
A Confederação Nacional da 

Indústria (CNI) é uma das entida-
des empresariais que defendem a 
proposta. A instituição afirma que 
a separação entre atividade-meio e 
atividade-fim é aplicada apenas no 
Brasil e traz insegurança jurídica. 

“A dicotomia entre fim e 
meio, sem uma definição cer-
teira do que é uma coisa ou ou-
tra, motiva conflitos e aumenta a 
distância entre o Brasil e outros 
países. No mais, a escolha do 
que terceirizar deve ser da pró-
pria empresa”, afirmou Sylvia 
Lorena, gerente-executiva de 
Relações do Trabalho da CNI. 

Contra
A proposta é criticada pela 

Associação Nacional dos Ma-
gistrados da Justiça do Tra-
balho (Anamatra), que vê a 
liberação da terceirização ir-
restrita como inconstitucional. 

Para a entidade, o texto apre-
senta inconsistências ao criar 
uma norma legal dizendo que 
a pessoa não se enquadra como 
empregado, embora o seja. 

Outro problema apontado 
pela Anamatra é que o texto 
exclui a responsabilidade do 
tomador de serviços, mesmo 
no caso de terceirização lícita, 
“quebrando a proteção decor-
rente do pacto social”. 

Finalizando
Vislumbramos um cenário 

de muitas discussões, e certa-
mente as categorias profissio-
nais deverão, através de seus 
sindicatos, caso não concor-
dem com a terceirização, ten-
tar proibir sua utilização me-
diante acordos coletivos ou 
convenções.

INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

“Porque as flores são efêmeras” 
Quando ouvimos os nomes de 

celebridades, imediatamente trans-
parecem em nossas mentes os pa-
péis por elas exercidos: Dom Pe-
dro II, Imperador; Caxias, militar; 
Juscelino, Presidente; Elis Regina, 
cantora; Portinari, pintor; Januário, 
pai (de Luiz Gonzaga); Paulo Coe-
lho, escritor, etc. Eis que uma fun-
ção se transforma em marca pes-
soal. No entanto, por trás do papel 
exercido, subjaz o indivíduo com 
seu “status”, independente de mar-
cas e máscaras. Pois, nosso “ego”, 
como um ator, protagoniza diversi-

ficados papéis. Daí, corrermos o risco 
do personagem (ao ser protagoniza-
do) tomar o lugar do ator (verdadeiro 
eu). Isso se dá devido à prefulgência 
da figura desempenhada. Quando, de 
modo inverso, uma ilusão (“qliphóti-
ca”) domina nosso ser real. E, nesse 
caso, como entendeu Jacques Lacan, 
a realidade permanece no inconscien-
te, enquanto nosso “eu”, como ima-
gem espelhada tende a tornar-se a se-
de do chamado “narcisismo”. Que é 
um estado de consciência, pelo qual a 
pessoa apaixona-se pela própria ima-
gem, conforme previsto (na Mitolo-

gia Grega) pelo vidente Tirésias pa-
ra o jovem Narciso, filho do deus do 
Rio Cefiso e a ninfa Liríope. 

No livro “O Erro de Narciso”, 
Louis Lavelle desvela a problemática 
decorrente de nosso “ego-ator” fixar-
-se num dos papéis que desempenha. 
Ao meditarmos sobre o simbolismo 
implícito nessa obra, encontraremos 
que as águas, nas quais Narciso se 
mira, representam o povo, a socieda-
de e as multidões. Assim, a imagem, 
objeto de autoadmiração não decor-
re de mera vaidade, mas, da figura 
pública e até midiática (pois, Narci-

so era adorado pelas ninfas). O emo-
cional humano ama aquilo que o faz 
famoso. E do nirvana da fama decor-
re o narcisismo.  Que, em verdade, é 
uma ilusão. A qual transforma Narci-
so numa flor. Ou seja, em algo que 
apenas vegeta, sem a real consciência 
de si. Num enfeite incapaz de com-
preender e de amar verdadeiramente 
a Deus e ao próximo.

Pois, segundo Lavelle, estamos 
inseridos num plano espiritual muito 
mais amplo do que o do mundanis-
mo. Mas, o problema está no fato de 
que se o homem transparece como 

espiritualizado, em vez de amado, 
tende a ser odiado por todos da 
sociedade mundana. Iguais abo-
minam o superior. Daí, ele ter de 
viver (no plano do ator, e não do 
personagem) como humilde ben-
feitor anônimo, numa dimensão 
mais profunda e secreta. Porque 
somente nesse mundo imaterial, 
difícil de ser compreendido, per-
dura a verdadeira Vida.

SERVIÇOS

Antonio Marco
Vestigius Vistorias

Vistoria Cautelar: por que fazer?
Com o crescimento constante 

da frota de veículos, aumenta ca-
da vez mais a clonagem, roubo e 
furto, assim como de seus agre-
gados (motor e câmbio) e outras 
peças. Com o objetivo de coibir e 
até evitar que essas situações, cau-
sem perdas financeiras, foi criada 
a Vistoria Cautelar. Ao realizar es-
sa vistoria, é possível verificar a 
procedência deste veículo. Con-
forme avaliações de seguradoras 
e revendas, essas perdas podem 
ultrapassar 30% sobre o valor de 
mercado. Por exemplo, um veícu-

lo que você acabou de comprar pe-
lo o valor de R$ 30 mil e que cons-
te histórico de leilão, quando decidir 
vendê-lo, o valor final poderá che-
gar a apenas R$ 20 mil. Um Visto-
riador capacitado por uma empresa 
credenciada ao DETRAN-SP, co-
nhecida como Empresa Credenciada 
em Vistoria (ECV), fará uma com-
pleta varredura no automóvel a fim 
de verificar e confirmar se os itens 
de identificação (etiquetas, núme-
ro do chassi, placas, lacre e núme-
ro do motor) e pintura, estão com 
sua originalidade preservada. Além 

desses itens, uma busca completa 
de informações sobre o veículo se-
rá feita com o objetivo de verificar 
se existe histórico de roubo e furto; 
bloqueios judiciais; administrativos; 
comunicação de venda; participa-
ção em leilão; perda total; histórico 
dos últimos proprietários do veícu-
lo; multas e outros.  É comum, seja 
por falta de conhecimento ou infor-
mação, a pessoa que está compran-
do o veículo, primeiro fazer um pa-
gamento/depósito total ou parcial do 
valor com o vendedor e, logo após 
combinarem de irem ao cartório e 

fazerem juntos os reconhecimentos 
de firma, ou seja, assinarem o reci-
bo como se já estivesse tudo certo 
com o mesmo. Está errado! Há ca-
sos, em que o comprador, conheci-
do também como “terceiro de boa 
fé” adquire um veículo, faz todo o 
procedimento, mas, de forma inver-
sa, ou seja, faz o pagamento/reco-
nhece firma (atualmente a comuni-
cação se faz de forma eletrônica ao 
DETRAN-SP) para depois, levar a 
uma empresa de vistoria veicular e, 
numa eventual hipótese, o carro é re-
provado por suspeita de adulteração.  

A nossa orientação é que primei-
ro, se faça uma vistoria Cautelar 
em uma empresa confiável e que 
tenha no mínimo cinco anos de 
experiência e, somente depois, ca-
so seja aprovada, faça se a visto-
ria de transferência! Por isso, não 
se arrisque, na compra de veículo 
usado, faça a Vistoria Cautelar, é 
mais seguro e poderá evitar preju-
ízos financeiros e não responder à 
justiça criminal. 
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Ter um sorriso saudável não 
só pode passar uma boa impres-
são para outras pessoas, como 
também eleva a autoestima de 
quem o possui. Os tratamen-
tos estéticos disponíveis para se 

Sorriso bonito, pessoa feliz!

conquistar um sorriso mais bo-
nito são inúmeros, e a cada ano 
que passa o número de procedi-
mentos aumentam rapidamente, 
o que garante mais opções para 
o cliente.

Segundo a especialista em or-
todontia e ortopedia dos maxila-
res Patricia Freire, que também é 
responsável técnica da Clínica Or-
toriso Limeira,  existem diversos 
tipos de tratamentos disponíveis 
no mercado. “Há o clareamen-
to dental, facetas de porcelana, 
as famosas lentes de contato, uso 
de aparelhos estéticos de porcela-
na transparentes visando cada dia 
mais a estética”, conta.

Ela explica que uma das gran-
des novidades é a harmonização 
orofacial associada aos dentes. 
“Esta se dá através da aplicação 
de toxina botulínica para corre-
ção de sorrisos gengivais, rugas 
de expressão, dentre outros. Há 
também os implantes ou preen-
chedores faciais, como o áci-
do hialurônico para melhora da 
harmonia facial e correção dos 

dentes”, acrescenta Patricia.
Outro tratamento são os fa-

mosos clareamentos dentários, 
que podem ser a laser, feitos em 
uma única sessão, ou através de 
uma moldeira com gel clarea-
dor que o paciente usa em sua 
casa durante período indicado 
pelo próprio dentista. Neste ca-
so alguns cuidados durante o 
tratamento são necessários co-
mo a não ingestão de alimentos 
ou bebidas que possuem coran-
tes como o shoyu, sucos e re-
frigerantes, que podem man-
char os dentes. “Um tratamento 
estético quando executado de 
forma responsável e com um 
profissional competente ele-
va a auto estima de um pacien-
te, muitas vezes devolvendo as 
pessoas a alegria e trazendo de 
volta à dignidade de voltar a 

Um sorriso saudável traz uma estética bonita 
e eleva a autoestima

sorrir. Um lindo sorriso não é 
só aquele originado de uma bo-
ca, mas sim aquele que vem da 
alma de um paciente satisfeito e 
feliz”, aponta a especialista.

Independente do tratamen-
to escolhido, este deve ser feito 
por um profissional capacitado 
da área, pois a aplicação incor-
reta de um tratamento ou as fa-
mosas “fórmulas caseiras”, po-
dem causar danos irreversíveis 
e até mesmo a perda de dentes 
saudáveis. “Deve-se procurar 
um ambiente com seriedade pa-
ra tratar da sua saúde bucal, que 
seja harmonioso, sério e com 
profissionais altamente quali-
ficados, com todos os registros 
nos órgãos competentes como 
conselho regional de odontolo-
gia e vigilância sanitária”, fina-
liza a responsável técnica.

DIVULGAÇÃO

Há pouco mais de cinco anos, 
solicitar a entrega de uma pizza 
ou um combinado de comida ja-
ponesa sem realizar uma ligação 
telefônica era algo praticamente 
impensável. Na época, poucos 
restaurantes contavam com pla-
taformas digitais próprias para 
receber os pedidos e os apps de 
delivery ainda davam seus pri-
meiros passos no Brasil. Com o 
constante crescimento da pene-
tração dos smartphones entre os 
brasileiros, esse cenário foi se 
modificando ao longo do tempo. 
Hoje, segundo pesquisa elabora-
da pelo Ibope, 38% dos pedidos 
já são efetuados de forma on-li-
ne, seja por meio de aplicativos 
ou navegação pela web.

A consulta ágil ao cardápio, 
a comodidade de resolver tu-
do com apenas alguns cliques e 
a praticidade de, muitas vezes, 
já poder resolver a questão do 
pagamento no próprio app, fo-
ram fatores fundamentais para a 

Delivery de comida: por que apostar nos marketplaces?
transformação do perfil de con-
sumo das pessoas no setor. Para 
atender o crescimento dessa de-
manda, boa parte dos restauran-
tes acompanharam a tendência do 
mercado e inseriram sua marca 
em marketplaces especializados.

Mas, ao enxergar essa mudan-
ça, muitos executivos se questio-
nam sobre a necessidade de inves-
tir em suas próprias plataformas ou 
apostar em um marketplace. A ver-
dade é que esse modelo ganha for-
ça ao oferecer uma facilidade ain-
da maior para um consumidor que, 
cada vez mais, valoriza a liberdade 
de escolha e a praticidade.

Encontrar diversos tipos de pra-
tos e culinárias, ao invés de instalar 
5 ou 10 apps de restaurantes, é o 
que atrai o público. Além de ocu-
par espaço na memória do smar-
tphone, manter um aplicativo de 
uma marca é pouco funcional pa-
ra o usuário. Apenas 36% dos apps 
baixados são realmente utilizados 
no primeiro mês de uso, de acordo 

com estudo da consultoria Flurry. 
Após seis meses, a retenção passa 
para 18% na média geral e, depois 
de um ano, para 11%.

Existem muitos motivos pelos 
quais os usuários deixam de usar al-
guns aplicativos, mas, na maioria 
dos casos, é porque ele foi baixado 
único e exclusivamente para ser uti-
lizado em um determinado momen-
to e não necessariamente com uma 
grande periodicidade. Esse movi-
mento não passa incólume no setor 
do delivery de comida. São poucos 
os consumidores que usam a aplica-
ção de um restaurante mais do que 
duas vezes ao longo de um ano.

Diante desse contexto, investir 
no desenvolvimento do aplicativo 
próprio pode, em um primeiro mo-
mento, até parecer interessante pelo 
fato de representar um pilar de ino-
vação e um diferencial de marke-
ting. No entanto, em médio e longo 
prazo, o proprietário de restaurante 
percebe que a renovação de clien-
tes é inócua, uma vez que a força de 

venda fica limitada apenas aos usu-
ários que já conhecem a sua marca. 
Além disso, o estabelecimento que 
opta por esse caminho também aca-
ba não tendo acesso a informações 
valiosas sobre os hábitos de con-
sumo dos usuários em uma visão 
macroeconômica e, muito menos, 
conta com a consultoria do marke-
tplace especializado para auxiliar, 
por exemplo, no aumento de visibi-
lidade em uma determinada região 
ou bairro. Além disso, existe a ne-
cessidade de despender investimen-
to em tecnologia e publicidade para 
promover o app.

Por tudo isso, agregar a marca 
em uma plataforma especializa-

da é mais vantajoso do que ter um 
app próprio e essa lógica ainda fica 
mais evidente para estabelecimen-
tos que ainda não possuem uma 
cultura de delivery implementada, 
ou seja, que não sabem como ge-
renciar a entrada de pedidos e os 
processos de logística. E, nesse ca-
so, contribuem muito a curadoria 
dos marketplaces especializados. 
Marcar presença no online é ponto 
obrigatório hoje para qualquer ne-
gócio prosperar, porém, analisar o 
melhor ambiente virtual também é 
essencial dentro das estratégias de 
qualquer restaurante.

Fonte: Portal Administradores

Segundo pesquisa elaborada pelo Ibope, 38% dos pedidos 
já são efetuados de forma on-line

DIVULGAÇÃO
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